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RESUMO 

 

PIRES, Evaldo Martins, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, julho de 2010. Dispersão e 
predação de Asopinae associados à eucaliptocultura. Orientador: José Cola Zanuncio. 
Co-orientadores: Germano Leão Demolin Leite, José Eduardo Serrão e Teresinha Vinha 
Zanuncio. 

 

O Brasil possui aproximadamente 4.516.000 de hectares de eucalipto plantados, o que, 

corresponde a um dos maiores plantios do mundo. Essa planta pode ser danificada por insetos 

pragas que, devido ao ecossistema homogêneo, favorece esses insetos pela abundancia de 

alimento. Medidas e técnicas de controle de pragas de eucalipto são utilizadas, desenvolvidas 

e aprimoradas para proteção dessas florestas, mas pragas podem prejudicar o 

desenvolvimento das árvores, reduzir a qualidade da madeira e até causar sua morte. O 

controle biológico com percevejos predadores tem potencial para o combate de surtos de 

lagartas desfolhadoras, evitando o uso de produtos fitossanitários que podem causar 

problemas ao meio ambiente e a saúde do homem. O sucesso desses insetos depende de 

conhecimentos sobre métodos e técnicas de criações massais, desde técnicas de manipulação 

de posturas até estratégias de pré-liberação, associação de espécies predadoras e 

conhecimento da dispersão desses insetos para uma maior eficiência desses predadores no 

campo. Os predadores Podisus nigrispinus (Dallas) e Brontocoris tabidus (Signoret) 

(Heteroptera: Pentatomidae), submetidos a períodos sem alimento, antecedendo a liberação, 

não deve ultrapassar 24 horas devido ao aumento no número de ocorrências de canibalismo, e, 

o uso de material vegetal é indispensável para reduzir as ocorrências desse comportamento em 

adultos e ovos. A água obtida da planta é importante para o processo de digestão extra-oral o 



 x

que melhora a eficiência do ataque desses predadores. Além disso, o uso de P. nigrispinus e 

B. tabidus deve ser associado visando aumentar a área de atuação desses inimigos naturais e 

recomenda-se que as liberações sejam realizadas em menores densidades e no maior número 

possível de pontos para que esses insetos iniciem imediatamente a busca por alimento e 

colonizem toda a área atacada. 
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ABSTRACT 

 

PIRES, Evaldo Martins, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, July, 2010. Dispersion and 
predation of Asopinae in eucalyptus crop. Adviser: José Cola Zanuncio. Co-advisers: 
Germano Leão Demolin Leite, José Eduardo Serrão and Teresinha Vinha Zanuncio. 

 

There is around 4.516 millions hectares of eucalyptus crops in Brazil, which represents the 

largest area of this plant in the world. This plant species is attacked by many insect pests 

because the homogeneous ecosystem and the abundance of food that can favor the 

establishment of these insects. Different measures and techniques for pest control in 

eucalyptus crops have been used, developed and enhanced to protect these forests against the 

attack that can reduce the development of trees, decreasing the wood quality and even cause 

its death. Biological control by the use of predatory stink bugs is an alternative control that 

presents a great potential against caterpillar outbreaks by avoiding the use of chemical 

pesticides that can cause problems to the environment and human health. The success of the 

use of these insects depends on the knowledge about the mass rearing methods and 

techniques, since techniques of egg mass manipulation until pre-release techniques, 

association of predatory species and the knowledge about dispersion of these insects for a 

higher efficience of them in the field. The without food periods to the predatory bugs Podisus 

nigrispinus (Dallas) and Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae), before 

the release cannot be longer than 24 hours because of the increase of cannibalism and the use 

of plant material is important in order to decrease this behavior on adults and eggs during this 

period. The water obtained of plant is important to the process of extra-oral digestion what 



 xii

improve the efficiency of the attack of these predators. Besides, the use of both predatory 

bugs together in the field can increase the foraging area and it is also recommended releases 

in lower densities and as more release points as possible to improve the predator foraging, 

dispersion and colonization of the attacked area. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

O eucalipto é uma planta com rápido crescimento e se adaptou as condições climáticas 

do Brasil com plantios de 4.516.000 de hectares, sendo uma das maiores áreas plantadas no 

mundo (ABRAF, 2010). Essa planta é utilizada nas mais diversas áreas industriais, sendo 

extraído de suas folhas derivados como óleos e compostos utilizados na fabricação de 

produtos de limpeza, perfumes e remédios; sua casca é empregada para curtimento do couro, 

o tronco (madeira) na construção civil, produção de carvão vegetal e fabricação de papel e 

celulose (Medrado, 2003). 

O plantio de eucalipto é importante na preservação das reservas nativas por reduzir a 

exploração dessas florestas. Entretanto, a eucaliptocultura é vulnerável ao ataque de insetos 

pragas que devido ao ecossistema homogêneo, como toda monocultura, se adaptaram pela 

oferta de alimento e diminuição da diversidade de inimigos naturais (Almeida et al., 1987). 

Com isso, a produtividade dos plantios florestais brasileiros pode ser afetada por pragas 

nativas e exóticas (Santos et al., 2008). 

Diversas técnicas de controle de pragas de eucalipto são utilizadas para controlar 

surtos de lagartas desfolhadoras. O controle químico apresenta bons resultados, mas tem 

efeitos colaterais como impacto ambiental, destruição da entomofauna local, riscos a saúde 

humana e seleção de insetos praga resistentes aos inseticidas (Zanuncio et al., 2002; Torres et 

al., 2006), além do alto custo por necessitar de equipamentos para pulverizar árvores de 

grande porte (Pires et al., 2009a). Diante desses inconvenientes, o controle biológico de 
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lagartas desfolhadoras por predadores Asopinae apresenta baixo custo, eficácia e é uma 

prática, ambientalmente correta e sem riscos a saúde humana. 

Estudos envolvendo predadores Asopinae no Brasil tiveram início na década de 30 

(Silva, 1933). Diversas espécies de Asopinae vêm sendo relatadas com potencial para 

controlar pragas agrícolas e florestais (Thomas, 1992) e, estudos da biologia (Oliveira et al., 

2002a; Torres et al., 2006), reprodução (Jusselino-Filho et al., 2001; Lacerda et al., 2004; 

Oliveira et al., 1999; Holtz et al., 2007; Zanuncio et al., 2001; 2005a; Pires et al., 2006), 

acomodação e ambiência (Medeiros et al., 2003; Santos et al., 2005), nutrição (Matos-Neto et 

al., 2004; Oliveira et al., 2004; Zanuncio et al., 2000; Lemos et al., 2006), capacidade 

predatória (Santos & Boiça Jr., 2002; Oliveira et al., 2008; Pires et al., 2009b), seletividade 

dos inseticidas (Guedes et al., 1992; Batalha et al., 1995; Suinaga et al., 1996; Picanço et al., 

1997; Gonring et al., 2003; Zanuncio et al., 2005b), uso em diversas culturas (Zanuncio et al., 

1994; Matos-Neto et al., 2002; Santos & Boiça Jr., 2002), influência de variações climáticas 

(Medeiros et al., 2003; Santos et al., 2005), interação com outros grupos de inimigos naturais 

(Holtz et al., 2006) e o aperfeiçoamento de técnicas de criação e manutenção de grandes 

criações estão em constante melhoria. 

Trabalhos com a biologia, ciclo de vida, dietas artificiais e tipos de presas (O’Neil & 

Wiedenmann, 1987; Richman & Whitcomb, 1987; O’Neil, 1989; Zanuncio et al., 1990; 1992; 

1995; Barcelos et al., 1991) têm demonstrado a importância dos pentatomídeos (Asopinae) 

para o controle biológico. 

Insetos predadores exibem variações no ciclo de vida em função do regime alimentar 

e, aqueles melhor alimentados, reproduzem-se mais e com maior freqüência (Lenski, 1984). 

No entanto, pentatomídeos predadores podem manter sua longevidade com baixo suprimento 

de presas até certo limite às custas da redução do processo reprodutivo, até que as condições 
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sejam mais adequadas para a reprodução (O’Neil & Wiedenmann, 1990; De Clercq & 

Degheele, 1992; Molina-Rugama et al., 1997; 1998). 

Períodos de escassez ou falta de alimento prejudicam a capacidade reprodutiva, o 

desenvolvimento e a longevidade de insetos (Pearson & Knisley, 1985; Juliano, 1986; 

Molina-Rugama et al., 1998; O’Neil & Wiedenmann, 1990). Durante esse período, o 

canibalismo pode ocorrer, pois é um comportamento comum, principalmente, com oferta 

reduzida de alimento ou baixa qualidade nutricional, espaço confinado, tamanho da presa 

(presa muito grande) e alta densidade populacional (Polis, 1981; Michaud, 2003). 

O canibalismo pode ser considerado uma estratégia de sobrevivência de insetos para 

suportar condições e/ou períodos adversos (Lambert, 2007). O principal benefício do 

canibalismo parece ser a compensação quantitativa de alimento para períodos de escassez de 

presas (Dong & Polis, 1992). Insetos herbívoros podem, também, assumir esse 

comportamento canibal, primeiramente devido a fatores relacionados a qualidade do substrato 

alimentar (Bernays et al., 1994; Guglielmo et al., 1996). 

A produção de predadores em laboratório pode ser inviabilizada pelo canibalismo por 

reduzir o número de insetos a serem liberados, o que torna necessário o conhecimento das 

necessidades nutricionais, aspectos comportamentais e o estabelecimento de rotinas de 

manutenção e limpeza nas unidades de criação para o sucesso das criações massais de agentes 

de controle biológico (Pires et al., 2009a). A separação de indivíduos por faixa etária pode 

reduzir perdas nas criações, pois o canibalismo de pares é considerado, também, um risco de 

aspecto comportamental, e indivíduos da mesma faixa de idade são mais capazes de se 

defender (Fox, 1975; Polis, 1981). Desta forma, o canibalismo de ovos é freqüente e pode ser 

considerado uma das principais causas de perda desses predadores nessa fase embrionária 

(Kuriwada et al., 2009), pois atacar ovos indefesos representa menor risco que indivíduos 

ativos ou presas móveis (Laycock et al., 2006). 
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Percevejos predadores podem ser classificados como zoofitófagos ou fitozoófagos, 

dependendo da importância da presa e da planta para o seu desenvolvimento e reprodução 

(Coll & Guershon, 2002). 

Podisus nigrispinus (Dallas) e Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: 

Pentatomidae) são considerados zoofitófagos, pois embora apresente efeito direto das plantas 

nas suas características biológicas, não se desenvolvem sem presas, mesmo com acesso a 

plantas (Oliveira et al., 2002b). 

Diferentes níveis de escassez e qualidade de presas para predadores Asopinae sugerem 

que esses predadores podem usar plantas como complemento alimentar, melhorar aspectos 

como a reprodução, desenvolvimento, longevidade (Naranjo & Stimac, 1985; Ruberson et al. 

1986; O’Neil & Wiedenmann, 1990; Valicente & O’Neil, 1993; Coll, 1996; Molina-Rugama 

et al., 1997; Crum et al., 1998; Lemos et al., 2001; 2009; Coll & Guershon, 2002; Oliveira et 

al., 2002b; Holtz et al., 2009), podendo, também, facilitar o processo de digestão extra-oral de 

presas (Gillespie & McGregor, 2000; Sinia et al., 2004). A digestão extra-oral consiste de três 

fases, a injeção de enzimas digestivas, digestão inicial do alimento e ingestão do material 

liquefeito (Cohen, 1990; 1993; 1995). Esse processo não implica na ingestão de substâncias 

pré-existentes como líquidos (tais como a hemolinfa), mas sim na degradação de sólidos 

liquefeitos e redução da viscosidade de líquidos insolúveis (Cohen, 1995), o que pode reduzir 

o tempo de manipulação da presa (contato direto, combate), permitindo que um predador 

pequeno consuma uma presa, relativamente, grande (Cohen, 1999; Kaspari, 1990). A digestão 

extra-oral ocorre em Heteroptera terrestres e aquáticos que, também, utilizam enzimas das 

glândulas salivares para dominar suas presas (Swart et al., 2006). 

Estudos sobre a capacidade de predação em condições de escassez de presas vêm 

sendo realizados visando estimular a maior movimentação e a taxa de ataque de predadores 

Asopinae (Torres et al., 2002). 
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A dinâmica de movimentação (dispersão) de predadores Asopinae no campo é pouco 

conhecida. No entanto, pesquisas sobre esse comportamento para percevejos predadores 

podem melhorar as técnicas de liberação desses inimigos naturais, o controle de pragas e a 

colonização desses insetos em sistemas agro-florestais. 

O tamanho corporal, estágio de desenvolvimento, presença ou ausência de presas, 

variáveis climáticas, pilosidade da planta, horário de liberação e fome dos insetos (Bell, 1990; 

Heimpel & Hough-Goldstein, 1994; Lachance & Cloutier, 1997; Heidari, 1999; Cédola et al. 

2001; Torres et al., 2002) podem afetar a dispersão de predadores, como P. nigrispinus e B. 

tabidus. 

Pesquisas com dispersão de Podisus maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae) 

em cultivo protegido como hortaliças e plantas ornamentais, tem mostrado que 0,5 a uma 

ninfa de quarto estádio desse predador por metro quadrado é suficiente para o controle efetivo 

de pragas nesses ambientes (De Clercq, 2000). No entanto, existem diversos fatores no campo 

atuando sobre a movimentação desses insetos, incluindo seu estabelecimento no habitat e a 

presença de pragas. Desta forma, entender o comportamento de dispersão e da alta mobilidade 

de insetos pragas é importante para se compreender a biologia, ecologia e desenvolver 

métodos para programas efetivos de manejo integrado de pragas (Turchin & Thoeny, 1993). 
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2. OBJETIVOS 

 

1. Verificar o período de pré-liberação com menor perda por canibalismo em adultos e ovos 

de B. tabidus e P. nigrispinus e se planta de Eucalyptus cloeziana pode reduzir a 

mortalidade em conseqüência desse comportamento. 

 

 

2. Verificar os efeitos dos intervalos de 24, 36 ou 48 horas sem alimento no tempo gasto 

para P. nigrispinus e B. tabidus realizarem o primeiro ataque, matar uma lagarta de sexto 

estádio de T. arnobia e no número de tentativas de ataque e capacidade de dominação 

dessas lagartas com, apenas, uma única investida, além de comparar as atividades de 

amilase, lipase e protease presentes no conteúdo salivar desses predadores. 

 

 

3. Avaliar a capacidade de dispersão dos predadores P. nigrispinus e B. tabidus e traçar 

estratégias para liberação desses inimigos naturais em plantios de eucalipto. 
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Canibalismo dos predadores Brontocoris tabidus e Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em períodos de pré-liberação sem alimento, recebendo ou não plantas de 

Eucalyptus cloeziana 

 

RESUMO 

Estratégia de pré-liberação visa que insetos liberados busquem imediatamente a presa e 

períodos sem alimento antes da liberação podem estimular a capacidade de busca de 

percevejos predadores. No entanto, essa prática pode ocasionar perdas nas criações massais 

em virtude do canibalismo. Brontocoris tabidus (Signoret) e Podisus nigrispinus (Dallas) 

(Heteroptera: Pentatomidae) foram mantidos por 12, 24, 36 ou 48 horas sem alimento, 

recebendo ou não planta de Eucalyptus cloeziana para se avaliar a ocorrência de canibalismo 

em adultos e ovos. O canibalismo em adultos e ovos foi maior para insetos mantidos por 

períodos superiores a 24 horas sem alimento e o uso da planta reduziu as perdas por esse 

comportamento em todos os períodos. Esses predadores atacaram, primeiramente, ovos que 

adultos devido a incapacidade daqueles de evitarem a predação. O período de pré-liberação de 

B. tabidus e P. nigrispinus sem alimento não deve exceder 24 horas e o material vegetal deve 

ser fornecido aos predadores para reduzir o canibalismo e aumentar a capacidade de predação 

desses inimigos naturais. 

PALAVRAS-CHAVE: Perda na criação, liberação de insetos, Asopinae, capacidade de 

busca, imobilidade da presa. 
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Cannibalism of Brontocoris tabidus and Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) 

on periods of pre-release without food, receiving or not Eucalyptus cloeziana plants 

 

ABSTRACT 

Pre-release techniques aims to increase the searching by the predators for their prey. Keeping 

bugs predators periods without food before their release can increase the search ability of 

these insects. However, this practice can increase the cannibalism in the mass rearing. 

Brontocoris tabidus (Signoret) and Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) 

were kept for 12, 24, 36 or 48 hours without food or only with a Eucalyptus cloeziana plant in 

order to verify the occurrence of cannibalism on adults and eggs. Insects kept for longer 

periods than 24 hours showed higher cannibalism on adults and eggs and the presence of 

Eucalyptus cloeziana plant decreased the cannibalism during all the period studied. These 

predators preferred to attack firstly the eggs rather than adults probably because the inability 

of those to avoid predation. The pre-release period should not exceed 24 hours and plant must 

be provided to the predators in order to reduce the occurrence of cannibalism and increase the 

predatory capacity of these natural enemies. 

KEY-WORDS: Insect release, Asopinae, searching capacity. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de métodos alternativos de controle de pragas tem se intensificado no Brasil 

(Parra et al., 2002). O controle biológico de pragas agrícolas e florestais se destaca pelos 

resultados obtidos (Pratissoli et al., 2005a; b) e por proporcionar menor impacto ambiental por 

reduzir o uso de inseticidas (Zanuncio et al., 2002; Torres et al., 2006). 

Produtores agrícolas, florestais e instituições de pesquisa e de difusão de tecnologia 

mantêm criações de inimigos naturais para o controle de pragas. A condução dessas criações 

requer cuidados no manejo para a obtenção de inimigos naturais com qualidade para serem 

liberados no campo (Grenier & De Clercq, 2003; Van Lenteren et al., 2003). 

Pentatomidae predadores são agentes importantes de controle biológico de pragas 

agrícolas (Ferreira et al., 2008; Zanuncio et al., 2008a; Lemos et al., 2005; Pereira et al., 2008; 

Vivian et al., 2002), e florestais (Holtz et al., 2007; Pires et al., 2006; Grosman et al., 2005). 

Brontocoris tabidus (Signoret) e Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: 

Pentatomidae) são os mais importantes percevejos predadores no Brasil, principalmente de 

lagartas desfolhadoras (Medeiros et al., 2000; 2003; Zanuncio et al., 1994). Por serem 

generalistas, pesquisas visando melhorar as metodologias e técnicas para aumentar o potencial 

reprodutivo e a longevidade (Lemos et al., 2010; Holtz et al., 2007; Zanuncio et al., 2006; 

Jusselino-Filho et al., 2003), a rapidez no desenvolvimento (Vacari et al., 2007; Freitas et al., 

2006; Zanuncio et al., 2001; Moreira et al., 1998), conhecer os melhores períodos para se 

manipular a criação (Pires et al., 2006) e o melhor alimento (presas naturais, alternativas ou 

dietas artificiais) (Oliveira et al., 1999; Saavedra et al., 1998; Zanuncio et al., 1996) para esses 

inimigos naturais estão em constante desenvolvimento. 

O ciclo de vida de insetos predadores varia com o regime alimentar, pois aqueles 

melhor alimentados reproduzem-se mais e com maior freqüência (Lenski, 1984). No entanto, 

pentatomídeos predadores podem reduzir a atividade reprodutiva para manter sua longevidade 



 22

com baixo suprimento de presas até que as condições voltem a níveis adequados (O’Neil & 

Wiedenmann, 1990; De Clercq & Degheele, 1992; Molina-Rugama et al., 1997; 1998a). 

Limitações alimentares afetam parâmetros na história de vida de artrópodes como o 

desenvolvimento (Pearson & Knisley, 1985), tamanho e peso corporal (Lambert, 2007; 

Juliano, 1986), sobrevivência (Ramalho et al., 2004; Mourão et al., 2003), reprodução 

(Ramalho et al., 2008; Molina-Rugama et al., 1998a; b; De Clercq & Degheele, 1992) e a 

competição intra-específica (Begon et al., 2005), o que pode resultar em canibalismo, que é 

considerado uma tática importante de sobrevivência (Lambert, 2007; Michaud, 2003). No 

entanto, insetos praticam o canibalismo não, somente, sob baixa disponibilidade de alimento, 

pois esse comportamento pode ocorrer para suprir a necessidade nutricional quando o 

alimento for de baixa qualidade (Denno & Fagan, 2003; Michaud, 2003; Guglielmo et al., 

1996; Bernays et al., 1994; Polis, 1981). 

Os inimigos naturais podem ser deixados sem alimento em períodos que antecedem a 

liberação para estimular a capacidade de busca desses insetos (Frazer & Gill, 1981; Bell, 

1990), e a rapidez na procura de alimento (Torres et al., 2002). 

Os objetivos foram verificar o período de pré-liberação (12, 24, 36 ou 48 horas) com 

menor perda por canibalismo em adultos e ovos de B. tabidus e P. nigrispinus; a preferência 

desses predadores em atacar adultos ou ovos e se plantas de Eucalyptus cloeziana reduzem a 

mortalidade por esse comportamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Adultos e ovos dos predadores B. tabidus e P. nigrispinus foram obtidos da criação 

massal do Laboratório de Controle Biológico de Insetos da Universidade Federal de Viçosa. 

Os espécimes utilizados tinham idade de dois a quatro dias após a emergência para evitar que 

as fêmeas ovipositassem durante o período de avaliação. 
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Dez espécimes, sendo cinco de cada sexo, e dez massas contendo entre 20 e 25 ovos 

cada, foram colocados por pote plástico com capacidade para 1000 mL, totalizando 30 potes 

para cada tratamento. Esses predadores foram mantidos por 12, 24, 36 ou 48 horas sem presa, 

porém recebendo ou não plantas de Eucalyptus cloeziana. A água foi fornecida em todas as 

condições amostrais através de um chumaço de algodão umedecido. 

O canibalismo em adultos e ovos de B. tabidus e P. nigrispinus foi avaliado nesses 

intervalos sem presa, recebendo ou não plantas de E. cloeziana. 

Adultos mortos foram retirados dos potes e observados em microscópio estereoscópio 

para verificar possíveis vestígios de que foram atacados (canibalisados). Ovos que 

apresentaram mudança na coloração (cinza para hialino), também, foram retirados e mantidos 

em placa de Petri sobre uma fina camada de algodão para verificar a possível eclosão das 

ninfas. Após sete dias, alguns exemplares foram observados no microscópio estereoscópio, e 

com uma pinça, esses ovos foram abertos para verificar a existência do conteúdo interno onde 

a ausência desse conteúdo o caracterizaria como canibalisado. 

O comportamento de escolha para o canibalismo em adultos ou ovos por B. tabidus e 

P. nigrispinus foi também avaliado em indivíduos mantidos, separadamente por 24 horas e na 

ausência de alimento. Após esse período, o indivíduo foi colocado em um pote plástico com 

capacidade para 500 mL, juntamente com outro espécime e postura com 20 a 25 ovos, 

totalizando 30 repetições. Esses insetos foram observados por 12 horas e o número de adultos 

e ovos que receberam o primeiro ataque foram quantificados. 

Os dados foram avaliados com o Sistema para Análises Estatísticas (SAEG 9.1) sendo 

os tratamentos submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias daqueles com efeito 

significativo comparados pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 
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Dados referentes ao teste de escolha foram submetidos à análise não paramétrica pelo 

teste de Wilcoxon com α< 0,05 para verificar a preferência desses predadores em atacar 

adultos ou ovos. 

 

RESULTADOS 

Adultos de Brontocoris tabidus e Podisus nigrispinus que foram canibalisados 

apresentaram manchas de coloração escura no corpo (Figura 1). Ovos atacados tiveram a 

coloração alterada de cinza para hialino e ausência de conteúdo interno, permanecendo apenas 

o invólucro (casca). 

 

CANIBALISMO PARA O PREDADOR Brontocoris tabidus 

Brontocoris tabidus, mantidos por 12, 24, 36 ou 48 horas sem planta apresentaram 

diferenças no número de ocorrências de canibalismo em adultos (F= 19,50; p< 0,001) e em 

ovos (F= 14,42; p< 0,001). Nos mesmos intervalos, porém com planta de E. cloeziana, os 

adultos (F= 10,48; p< 0,001) e ovos (F= 5,36; p< 0,001), também, apresentaram diferenças no 

número de ocorrências para esse comportamento. 

O canibalismo em adultos foi semelhante nos períodos de 12 e 24 horas para aqueles 

mantidos sem e com planta de E. cloeziana. Nos períodos de 36 e 48 horas, houve aumento 

nas ocorrências de canibalismo na população de B. tabidus sem e com planta; sendo que 

àqueles submetidos a períodos de 48 horas foram os que tiveram maiores perdas por 

canibalismo nas condições de ausência e presença de material vegetal (Tabela 1). 

Adultos de B. tabidus sem ou com planta, tiveram número semelhante de canibalismo 

nos intervalos de 12 (F= 2,07; p= 0,15), 24 (F= 3,01; p= 0,08) e 36 (F= 1,04; p= 0,31) horas. 

Por outro lado, para àqueles mantidos por 48 horas (F= 4,84; p= 0,03), o uso de material 

vegetal contribuiu para uma menor ocorrência desse comportamento; mostrando que a planta 

reduz o canibalismo desse predador (Figura 2 A). 
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A ocorrência de canibalismo de ovos foi, também, semelhante nos intervalos de 12 e 

24 horas para os indivíduos que não receberam material vegetal. Insetos com 36 horas sem 

planta apresentaram aumento nas ocorrências de canibalismo, no entanto, àqueles mantidos 

por 48 horas tiveram os maiores registros para esse comportamento por atacarem o maior 

número de ovos (Tabela 2). Àqueles mantidos com planta, teve número semelhante de ovos 

canibalisados nos intervalos de 12, 24 e 36 horas. Por outro lado, B. tabidus, mantidos por 48 

horas com planta teve a maior ocorrência para esse comportamento (Tabela 2). 

Os insetos que receberam material vegetal durante todos os intervalos, 12 (F= 4,64; p= 

0,03), 24 (F= 9,26; p= 0,003), 36 (F= 15,97; p< 0,001) e 48 (F= 35,57; p< 0,001) horas 

tiveram menor canibalismo em ovos (Figura 2 B). 

 

CANIBALISMO PARA O PREDADOR Podisus nigrispinus 

Podisus nigrispinus, mantidos por 12, 24, 36 ou 48 horas apresentou diferenças no 

número de ocorrências de canibalismo em adultos (F= 45,55; p< 0,001) e em ovos (F= 60,65; 

p< 0,001) sem planta. Esse comportamento de atacar seus pares, também, diferiu para adultos 

(23,40; p< 0,001) e ovos (F= 44,35; p< 0,001) mesmo recebendo planta de E. cloeziana. 

O canibalismo em adultos mantidos por 12 e 24 horas foi semelhante para àqueles 

mantidos sem e com planta de E. cloeziana. Nos períodos de 36 e 48 horas, houve aumento 

nas ocorrências de canibalismo sem e com planta. Àqueles mantidos por 48 horas foram os 

que apresentaram maiores perdas devido ao canibalismo de adultos nas condições de ausência 

e presença de material vegetal (Tabela 3). 

Adultos de P. nigrispinus sem ou com planta, tiveram o número semelhante de 

canibalismo nos intervalos de 12 (F= 0,33; p= 0,56), 24 (F= 0,05; p= 0,82) ou 36 (F= 0,98; p= 

0,32) horas. Por outro lado, para àqueles mantidos por 48 horas (F= 12,76; p< 0,001) o uso de 

material vegetal contribuiu para uma menor ocorrência desse comportamento (Figura 2 C). 
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O número de ovos canibalisados no período de 12 horas teve o menor registro quando 

comparados aos demais horários na condição de ausência de material vegetal. Nos intervalos 

de 24, 36 e 48 horas sem planta foi observado o aumento nas ocorrências de canibalismo, 

sendo que, os indivíduos mantidos por 48 horas sem planta realizaram o maior número de 

ataques e consequente canibalismo dos ovos (Tabela 4). Aqueles mantidos com planta teve 

número semelhante de ovos canibalisados nos intervalos de 12 e 24 horas. Houve aumento 

nas ocorrências de canibalismo de ovos para àqueles mantidos por 36 e 48 horas com planta, e 

a maior perda de ovos foram observadas para aqueles indivíduos que permaneceram por 48 

horas nessa condição, o que pode prejudicar a reposição desses insetos (Tabela 4). 

O canibalismo em ovos de P. nigrispinus foi semelhante para indivíduos mantidos a 

12 (F= 0,42; p= 0,51), 24 (F= 0,88; p= 0,34) e 36 (F= 1,52; p= 0,22) horas com planta ou não. 

Apenas, aqueles mantidos por 48 horas (F= 9,51; p= 0,003) mostrou efeito do uso de planta 

na alimentação, o que reduziu o canibalismo de ovos nesse intervaldo (Figura 2 D). 

Brontocoris tabidus (Z= 11,45; α< 0,001) e P. nigrispinus (Z= 8,47; α< 0,001) 

apresentaram maior canibalismo em ovos durante 12 horas de avaliação, com 11,47% para B. 

tabidus adultos e 88,53% para ovos, já P. nigrispinus teve 9,81% para os adultos e 90,19% 

para ovos (Figura 3). 

 

DISCUSSÃO 

A mancha escura no corpo dos predadores B. tabidus e P. nigrispinus adultos se deve 

ao fato de que percevejos predadores realizam a digestão extra-oral através da injeção de 

enzimas digestivas, juntamente com a saliva, para iniciar a digestão da presa (Cohen, 1990; 

1993; 1995). Os ovos que mudaram a coloração (cinza para hialino) não apresentavam 

conteúdo interno, permanecendo apenas o invólucro (casca), o que pode caracterizar o ataque 

dos ovos devido ao succionamento do conteúdo interno pelos predadores. 
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O maior canibalismo de adultos e ovos de B. tabidus e P. nigrispinus com o aumento 

do período sem alimentação mostra que a fome estimula a busca por alimento (Frazer & Gill, 

1981; Bell, 1990), explicando o fato de diversos artrópodes apresentarem o comportamento de 

predar seus pares (Kuriwada et al., 2009; Laycock et al., 2006; Molina-Rugama et al., 1998a; 

Tanahash & Togashi, 2009) sendo considerada uma tática de sobrevivência (Michaud, 2003) 

para superar períodos de escassez de alimento (Laycock et al., 2006). Períodos de baixa 

disponibilidade de presa fazem com que os indivíduos percam peso (Lambert, 2007; Crum et 

al., 1998), sofram variações no ciclo de vida (Lenski, 1984; Molina-Rugama et al., 1998a), 

invistam na manutenção da longevidade reduzindo o processo reprodutivo (Lenski, 1984; 

O’Neil & Wiedenmann, 1990; De Clercq & Degheele, 1992; Ramalho et al., 2008) e percam 

parte de sua capacidade predatória (Pires, E.M., dados não publicados). 

A ausência de alimento para Asopinae por períodos de até quatro dias, não prejudica o 

potencial reprodutivo desses insetos (Molina-Rugama et al., 1998a). Por outro lado, 

predadores com mais de 48 horas sem alimentação alguma podem apresentar grandes perdas 

na criação massal por canibalismo. 

O canibalismo de adultos de B. tabidus, adultos e ovos de P. nigrispinus sem ou com 

planta foi semelhante quando submetidos a 12, 24 e 36 horas, o que difere do observado para 

esses insetos mantidos por 48 horas nessas condições. Àqueles sem planta tiveram maior 

número de canibalismo, por necessitar ingerir material de origem animal que são importantes 

para processos fisiológicos como maturação sexual e produção de ovos (Evangelista Jr. et al., 

2004). O uso da planta reduz o canibalismo de adultos de B. tabidus e adultos e ovos P. 

nigrispinus mantidos por mais de 36 horas sem presas. Por outro lado, o menor canibalismo 

de ovos de B. tabidus com planta em todos os horários avaliados, mostra que esse predador 

tem o hábito de ingerir freqüentemente material vegetal (Oliveira et al., 2002; Zanuncio et al., 

2008b; Pires et al., 2009), o que reduz o canibalismo de ovos para essa espécie. No entanto, 
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mesmo diante de benefícios do uso de material vegetal, o suprimento de planta apenas para B. 

tabidus e P. nigrispinus em períodos superiores a 24 horas pode aumentar o canibalismo, pois 

a falta de presa reduz a reprodução desses insetos (Evangelista Jr. et al., 2004) e, 

conseqüentemente o potencial de colonização. No entanto, o uso de material vegetal pode 

reduzir o canibalismo, melhorar o desenvolvimento ninfal, aumentar a longevidade, 

reprodução e facilitar o processo de digestão extra-oral de presas (Assis Jr. et al., 1998; 1999; 

Gillespie & Mcgregor, 2000; Lemos et al., 2001; 2009; 2010; Sinia et al., 2004; Zanuncio et 

al., 2000). 

A preferência para o canibalismo de ovos por B. tabidus e P. nigrispinus pode ser 

devido ao menor risco oferecido, pois adultos podem evitar o ataque por defesa ou escape 

(Laycock et al., 2006). 

 

CONCLUSÕES 

O período de pré-liberação dos predadores B. tabidus e P. nigrispinus sem o uso de 

presas não deve ultrapassar 24 horas, pois o canibalismo aumenta em períodos mais longos e 

leva a perdas na criação massal, além de prejudicar sua capacidade de colonização pela 

redução do potencial reprodutivo desses insetos. 

Os ovos de ambos os predadores devem ser retirados e mantidos separadamente dos 

adultos, que por apresentar preferência em atacá-los pode causar perdas na criação massal. 

O uso de material vegetal é indispensável para B. tabidus e P. nigrispinus, por reduzir 

o canibalismo em adultos e ovos durante o período de pré-liberação. 
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Figura 1. Percevejo predador morto e com presença de mancha escura na região do abdome 

evidenciando o canibalismo (A). Detalhe ampliado da região do abdome (B). 

A B 
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Figura 2. Canibalismo dos predadores Brontocoris tabidus (adultos A e ovos B) e Podisus 

nigrispinus (adultos C e ovos D) (Heteroptera: Pentatomidae) mantidos por 12, 24, 36 ou 48 

horas sem presa, recebendo ou não planta de Eucalyptus cloeziana. Valores seguidos de 

mesma letra por tratamento não diferem pela análise de variância com p< 0,05. 
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Figura 3. Canibalismo em adultos ou em ovos por Brontocoris tabidus e Podisus nigrispinus 

(Heteroptera: Pentatomidae) em 12 horas de observação. Valores seguidos de mesma letra no 

tratamento não diferem pelo teste de Wilcoxon com α< 0,05. 
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Tabela 1. Canibalismo em adultos de Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) sob 

diferentes períodos sem presa, recebendo ou não planta de Eucalyptus cloeziana 

Sem planta Com planta Tempo sem presa (horas) 
  Média ± Erro Padrão Média ± Erro Padrão 

12 0,06 ± 0,04 A 0,00 ± 0,00 A 
24 0,17 ± 0,06 A 0,03 ± 0,01 A 
36 0,73 ± 0,12 B 0,56 ± 0,11 B 
48 1,40 ± 0,15 C 0,93 ± 0,09 C 

* Médias seguidas de mesma letra por coluna não diferem pelo teste de Duncan a 5% de 

probabilidade. 

 

Tabela 2. Canibalismo em ovos de Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) sob 

diferentes períodos sem presa, recebendo ou não planta de Eucalyptus cloeziana 

Tempo sem presa (horas) Sem planta Com planta 
  Média ± Erro Padrão Média ± Erro Padrão 

12 0,43 ± 0,12 A 0,13 ± 0,06 A 
24 0,76 ± 0,16 A 0,20 ± 0,08 A 
36 1,40 ± 0,23 B 0,36 ± 0,10 A 
48 2,03 ± 0,20 C 0,63 ± 0,12 B 

* Médias seguidas de mesma letra por coluna não diferem pelo teste de Duncan a 5% de 

probabilidade. 
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Tabela 3. Canibalismo em adultos de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) sob 

diferentes períodos sem presa, recebendo ou não planta de Eucalyptus cloeziana 

Tempo sem presa (horas) Sem planta Com planta 
  Média ± Erro Padrão Média ± Erro Padrão 

12 0,23 ± 0,04 A 0,16 ± 0,07 A 
24 0,43 ± 0,10 A 0,40 ± 0,10 A 
36 1,17 ± 0,22 B 0,93 ± 0,15 B 
48 2,57 ± 0,18 C 1,66 ± 0,17 C 

* Médias seguidas de mesma letra por coluna não diferem pelo teste de Duncan a 5% de 

probabilidade. 

 

Tabela 4. Canibalismo em ovos de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) sob 

diferentes períodos sem presa, recebendo ou não planta de Eucalyptus cloeziana 

Tempo sem presa (horas) Sem planta Com planta 
  Média ± Erro Padrão Média ± Erro Padrão 

12 0,76 ± 0,14 A 0,63 ± 0,06 A 
24 1,03 ± 0,13 B 0,83 ± 0,13 A 
36 1,93 ± 0,23 C 1,53 ± 0,20 B 
48 4,16 ± 0,20 D 3,26 ± 0,19 C 

* Médias seguidas da mesma letra por coluna não diferem pelo teste de Duncan a 5% de 

probabilidade. 
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Eficiência do ataque de Podisus nigrispinus e Brontocoris tabidus (Heteroptera: 

Pentatomidae) à lagarta do eucalipto Thyrinteina arnobia (Lepidoptera: Geometridae) 
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Eficiência do ataque de Podisus nigrispinus e Brontocoris tabidus (Heteroptera: 

Pentatomidae) à lagarta do eucalipto Thyrinteina arnobia (Lepidoptera: Geometridae) 

com diferentes estratégias de pré-liberação 

 

RESUMO 

Percevejos predadores são importantes agentes de controle biológico nos setores agrícolas e 

florestais. O uso desses insetos por empresas, produtores e órgãos de pesquisa tem sido uma 

importante tática para controlar surtos de lagartas desfolhadoras. Podisus nigrispinus (Dallas) 

e Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae) foram mantidos por 24, 36 ou 

48 horas sem alimento, e avaliado o tempo para esses predadores realizarem o primeiro 

ataque, matar uma lagarta de Thyrinteina arnobia (Stoll) (Lepidoptera: Geometridae) de sexto 

estádio e o número de tentativas de ataques em quatro horas. O tempo gasto para o primeiro 

ataque, morte da lagarta e o número de tentativas foram afetados pelos intervalos de 24, 36 e 

48 horas sem alimento. Podisus nigrispinus atacou mais rapidamente quando mantido por 36 

e 48 horas sem alimento. Por outro lado, B. tabidus atacou mais rápido, apenas 48 horas sem 

alimento. O tempo gasto para o primeiro ataque foi semelhante nos períodos de 24, 36 e 48 

horas sem alimento para ambos os predadores. O tempo gasto para matar a lagarta foi 

semelhante nesses períodos, porém B. tabidus foi mais rápido que P. nigrispinus em todos os 

intervalos sem alimento. A alimentação do predador B. tabibus em plantas pode explicar sua 

eficiência de ataque e dominação de T. arnobia, pois a ingestão de água, devido a atividade de 

fitofagia é importante para o processo de digestão extra-oral de predadores Asopinae. 

PALAVRAS-CHAVE: Capacidade de dominação, tempo de morte, número de tentativas, 

digestão extra-oral e estratégia pré-liberação. 
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Attack efficience of the Podisus nigrispinus and Brontocoris tabidus (Heteroptera: 

Pentatomidae) to eucalyptus caterpillar Thyrinteina arnobia (Lepidoptera: 

Geometridae) with different pre-release strategies 

 

ABSTRACT 

Predatory stink bugs are important as biological control agents in the agricultural and forest 

crops. The use of these predatory insects by companies, growers and research centers has 

been an important tactic to control outbreaks of caterpillar pests. Podisus nigrispinus (Dallas) 

and Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae) were kept for 24, 36 or 48 

hours without food and the spend by theses predators for the first attack evaluated to kill a 

sixth-instar Thyrinteina arnobia (Stoll) (Lepidoptera: Geometridae) larvae and the how many 

attacks during the period of four hours of evaluation. The period spent for the first attack until 

the supposed death and the number of attacks were affected by the starving periods of the 

predators. Podisus nigrispinus attacked faster when kept for 36 or 48 hour without food. 

Moreover, B. tabidus attacked faster only during 48 hours without food. The time spent for 

the first attack were similar for all the periods for both predators, but B. tabidus was faster 

than P. nigrispinus under all periods. The fact that the B. tabibus constantly feeding on the 

plant may explain its efficiency in attack and domination of T. arnobia because water intake 

gained during phytophagy is important in the process of extra-oral digestion of Asopinae 

predators. 

KEY-WORDS: Death time, attack rate, extra-oral digestion, pre-release strategy. 
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INTRODUÇÃO 

Insetos podem reduzir a qualidade da madeira, retardar o desenvolvimento e, em 

alguns casos, levar à morte de plantas de eucalipto (Santos et al., 2008). Thyrinteina arnobia 

(Stoll) (Lepidoptera: Geometridae) é considerada o principal Lepidoptera desfolhador dessa 

planta (Zanuncio et al., 2001; 2006) devido a voracidade, principalmente nos dois últimos 

estádios (Zanuncio et al., 1993). Plantios atacados por essa lagarta podem ter menor 

desenvolvimento e morte das árvores, o que justifica o combate dessa praga. 

Surtos de T. arnobia podem ser controlados com produtos químico (Zanuncio et al., 

1994; 1995), inimigos naturais como vespas parasitóides (Pereira et al., 2008a,b) e predadores 

Pentatomidae (Cavalcanti et al., 2000; Holtz et al., 2007). O controle de T. arnobia deve ser 

eficiente, pois essa lagarta apresenta elevado potencial reprodutivo, curto período de 

desenvolvimento embrionário e alta fertilidade (Zanuncio et al., 1993) o que, associada a 

estratégias de defesa comportamental dificulta o controle e a localização dessas pragas em 

plantios de eucalipto (Soares et al., 2009). 

Podisus nigrispinus (Dallas) e Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: 

Pentatomidae) se destacam entre os predadores de lagartas desfolhadoras no setor agrícola 

(Lemos et al., 2003; Matos-Neto et al., 2002; Oliveira et al., 2002b; Vivian et al., 2002) e 

florestal (Zanuncio et al., 1994). Esses percevejos e outros artrópodes predadores realizam a 

fitofagia (Naranjo & Gibson, 1996; Coll, 1998), que pode ser considerada uma forma especial 

de onivoria e algumas vezes chamada de zoofitofagia (Pimm & Lawton, 1978; Coll & 

Izraylevich, 1997; Coll, 1998; Lalonde et al., 1999), com a utilização de material vegetal para 

o complemento da dieta. 

A zoofitofagia de percevejos predadores permite a obtenção de água, o que favorece o 

metabolismo e o comportamento de predação (Gillespie & McGregor, 2000). Além disso, a 

alimentação com seiva de plantas é maior em períodos de escassez de presas (Coll & 
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Guershon, 2002; Holtz et al., 2009), quando uma mudança no hábito alimentar ocorre, 

levando esses insetos a utilizar plantas como recurso alimentar devido a indisponibilidade de 

presas (Alomar & Albajes, 1996; Cohen, 1996; Naranjo & Gibson, 1996; Coll, 1998; Agrawal 

et al., 1999). 

A utilização de presas e plantas por Heteroptera predadores vem sendo avaliada para 

determinar seu efeito na biologia desses insetos, pois plantas podem melhorar a nutrição 

(Eubanks & Denno, 1999; Lemos et al., 2009), a fecundidade (Zanuncio et al., 2000; Lemos 

et al., 2001; Oliveira et al., 2002a), a resposta funcional (De Clercq et al., 2000) e facilitar a 

digestão extra-oral de presas (Gillespie & Mcgregor, 2000, Sinia et al., 2004). Isso é devido, 

principalmente a mecanismos de adaptação no aparelho bucal e no complexo enzimático 

digestivo que permitem a esses predadores exercer a fitofagia (Cohen, 1996; Oliveira et al., 

2006). 

A digestão extra-oral consiste, basicamente de três fases: injeção do conteúdo salivar 

contendo toxinas e/ou enzimas digestivas, digestão inicial do alimento e ingestão do material 

liquefeito (Cohen, 1990; 1993; 1995). Esse processo implica na ingestão de substâncias pré-

existentes como líquidos (hemolinfa) e degradação de sólidos e redução da viscosidade de 

líquidos insolúveis (Cohen, 1995). A digestão extra-oral permite aos predadores reduzir o 

tempo de manuseio da presa e a indivíduos menores consumirem uma presa relativamente 

grande (Cohen, 1989; Kaspari, 1990). 

Os objetivos foram verificar os efeitos dos intervalos de 24, 36 ou 48 horas sem 

alimentação no tempo gasto para P. nigrispinus e B. tabidus realizarem o primeiro ataque, 

matar a lagarta de sexto estádio de T. arnobia, no número de tentativas de ataque e na 

capacidade de dominação dessas lagartas com, apenas, um ataque, além de verificar a o 

tamanho das peças bucais (estiletes mandibulares e setas maxilares) importantes na 
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dominação das presas e também atividade enzimática da amilase, lipase e protease do 

conteúdo salivar desses predadores. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Insetário do Departamento de Biologia Animal da 

Universidade Federal de Viçosa em Viçosa, Minas Gerais. Adultos de P. nigrispinus e de B. 

tabidus da criação mantida no campo, com até 15 dias após a emergência foram utilizados. 

Esses predadores foram alimentados com pupas de Tenebrio molitor (Linnaeus) (Coleoptera: 

Tenebrionidae) e planta de Eucalyptus cloeziana. 

Podisus nigrispinus e B. tabidus foram trazidos para o laboratório, individualizados 

em placas de Petri de 15 x 1,5 mm, mantidos a temperatura de 25 ± 2 oC, 70 ± 10% de UR e 

14 horas de fotoperíodo e submetidos a períodos de 24, 36 ou 48 horas sem alimentação. Em 

seguida, uma lagarta de T. arnobia de sexto estádio e pesando 166,40 ± 0,81 mg foi colocada 

por placa, totalizando 30 placas para cada espécie em cada horário. 

O tempo gasto para o primeiro ataque, morte da lagarta (caracterizada pela ausência de 

movimentos e reflexos) e o número de tentativas (capacidade de dominação da presa) foram 

avaliados com 30 repetições por período sem alimento e durante quatro horas de observação. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância com p< 0,05 e as médias comparadas 

pelo teste Tukey à 5% de probabilidade. 

As peças bucais dos predadores P. nigrispinus e B. tabidus foram avaliadas para 

verificar o tamanho das estruturas que promovem a fixação das presas (setas). O rostro de três 

fêmeas de cada espécie foram removidos e dissecados. Essas estruturas foram metalizadas e 

levadas ao microscópio eletrônico de varredura para a obtenção de imagens para visualização 

de detalhes da sua morfologia. 
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Apenas os indivíduos que conseguiram matar a lagarta com uma única investida foram 

considerados para se avaliar o tempo gasto para martar a lagarta e a eficiência do ataque. Os 

dados de eficiência do ataque foram submetidos a análise não paramétrica pelo teste de 

Wilcoxon com α< 0,05 para se verificar a eficiência da dominação de lagartas de T. arnobia 

por predador. 

 

Atividade enzimática de Podisus nigrispinus e Brontocoris tabidus: Aquisição dos 

predadores e extração das glândulas salivares 

A atividade enzimática do conteúdo salivar de P. nigrispinus e B. tabidus foi avaliada 

nos laboratórios de Morfologia do Departamento de Biologia Geral (DBG) e no laboratório de 

Processos de Separação do Departamento de Tecnologia de Alimentos (DTA) na UFV. Vinte 

pares de glândulas salivares de P. nigrispinus e B. tabidus foram retiradas e transferidas para 

dois microtubos de 2 mL na proporção de 20 pares de glândulas para 500 µL de HCl 10-3 M 

em banho de gelo. Essas glândulas foram maceradas para se obter o extrato enzimático bruto. 

 

Atividades enzimáticas em extratos de glândulas salivares de Podisus nigrispinus e 

Brontocoris tabidus 

As atividades de amilase, lipase e protease do extrato bruto das glândulas salivares de 

P. nigrispinus e B. tabidus foram avaliadas mediante três repetições. A atividade de amilase 

foi determinada com o kit enzimático BIOCLIN (Caraway, 1959). Essa técnica consiste na 

incubação de 5 µL do extrato glandular com 250 µL de amido a 0,4 g/L e tampão 

monofosfato/fosfato dissódico 100 mM, pH 7,0 por sete minutos e trinta segundos a 37oC, 

seguindo-se a leitura da absorbância a 660 nm. A atividade da amilase é expressa em 

Unidades de Amilase que representa a hidrólise total de 100mg de amido em 30 minutos a 

37oC. 
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A atividade da lipase foi determinada com o kit enzimático BIOCLIN (Cherry & 

Crandall, 1932). Os extratos (50 µL) foram incubados em 200 µL de tampão Tris 100 mM 

(hidroximetilamino metano), 20 µL de DTNB 100 mM (ácido ditionitrobenzóico) e 10 µL de 

inibidor de proteases fenilmetil sulfonil fluoreto (PMSF), a 37oC, por trinta minutos. Após 

dois minutos, 20 µL de tributirato ditiopropanol 200 mM foi acrescentado. Após a incubação 

por 30 minutos a 37oC, 400 µL de acetona foram adicionados para paralisar a reação. Este 

material foi submetido a centrifugação por cinco minutos a 3500 rpm, em microcentrífuga. A 

absorvância do sobrenadante foi determinada a 410 nm. A atividade foi expressa em UI 

(Unidades Internacionais), que representa a conversão de 1,0 µmol de substrato por minuto ou 

formação de 1,0 µmol de produto por minuto. 

A atividade da protease foi avaliada (Erlanger et al., 1961), e o extrato incubado com 

Nα-Benzoil-L-Arginilp-Nitroanilida (L-BApNA) 5 mM em tampão Tris-HCl 0,05M, pH 8.0 a 

37,5oC. As velocidades iniciais da reação foram determinadas pela formação de p-

nitroanilida, pela medida da absorvância a 410 nm em função do tempo (2:30 minutos), 

utilizando-se o coeficiente de extinção molar 8800 M-1. cm-1 do produto. 

 

RESULTADOS 

O tempo para o primeiro ataque do predador P. nigrispinus à lagarta de T. arnobia foi 

diferente entre os intervalos de 24, 36 e 48 horas sem alimento (F= 9,11; p< 0,001). Podisus 

nigrispinus foi mais rápido nos intervalos de 36 e 48 horas que no de 24 horas sem alimento 

(Tabela 1). O período sem alimento, também afetou a velocidade do primeiro ataque do 

predador B. tabidus (F= 4,18; p= 0,02), sendo aqueles mantidos por 48 horas sem alimento 

mais rápidos que os com 24 e 36 horas (Tabela 1). O tempo para o primeiro ataque foi 

semelhante com 24 (F= 1,42; p= 0,23), 36 (F= 2,34; p= 0,14) e 48 (F= 0,12; p= 0,1) horas 

sem alimento para essas duas espécies (Tabela 1). 
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Podisus nigrispinus (F= 0,18; p= 0,06) e B. tabidus (F= 1,66; p= 0,20) mataram a 

lagarta de T. arnobia em tempo semelhante em função dos diferentes intervalos sem alimento 

(Tabela 1). Por outro lado, B. tabidus foi mais rápido que P. nigrispinus com 24 (F= 17,41; p= 

0,002), 36 (F= 31,63; p< 0,001) e 48 (F= 32,36; p< 0,001) horas sem alimento (Tabela 1). 

O número de tentativas em quatro horas mostrou que o tempo sem alimentação (pré-

liberação) afetou o número de ataques do predador P. nigrispinus (F= 4,78; p= 0,013), com 

maior sucesso para aqueles submetidos a intervalos de 36 e 48 horas sem alimento (Tabela 1). 

O número de ataques de B. tabidus, sem alimento por 24, 36 ou 48 horas, foi semelhante (F= 

3,33; p= 0,06). Os ataques de B. tabidus, mantidos por 24 horas sem alimento (F= 14,58; p< 

0,001), foram menores que os de P. nigrispinus. Com 36 horas, o número de ataques foi 

semelhante entre as espécies (F= 2,04; p= 0,16), mas com 48 horas, P. nigrispinus apresentou 

menor número de ataques que B. tabidus (F= 0,26; p< 0,001) (Tabela 1). 

Brontocoris tabidus apresentou maior capacidade de dominar lagartas de T. arnobia 

que P. nigrispinus (Z= 4,11; α= 0,0002), matando 72% das lagartas atacadas no primeiro 

ataque, enquanto P. nigrispinus apenas 30% (Figura 1). 

O estudo sobre as enzimas digestivas do conteúdo salivar de P. nigrispinus e B. 

tabidus apresentou diferenças na atividade da amilase (F= 182,66; p= 0,37), com o predador 

B. tabidus apresentando maior quantidade dessa enzima. A atividade lipásica (F= 5,99; p= 

0,07) e proteásica (F= 1,00; p= 0,37) foi semelhante entre esses predadores (Tabela 2). 

A análise morfológica das peças bucais, responsáveis pela fixação das presas (Figura 

2), mostrou que B. tabidus apresenta os estiletes mandibulares (F= 9,45; p= 0,02) e setas 

maxilares (F= 23,56; p= 0,002) maiores que as de P. nigrispinus (Tabela 3). 
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DISCUSSÃO 

O período no qual P. nigrispinus e B. tabidus permaneceram sem alimentação ter 

afetado o tempo para o primeiro ataque às lagartas de T. arnobia mostra que a fome estimula 

a capacidade de busca de insetos predadores (Frazer & Gill, 1981; Bell, 1990), e a rapidez na 

procura por alimento (Torres et al., 2002). 

O tempo gasto para morte das lagartas de T. arnobia pode estar relacionado a maior 

atividade de amilase do predador B. tabidus. A ocorrência dessa enzima nas glândulas 

salivares foi, também, relatada para outros percevejos (Cohen, 1996) e, em artrópodes 

predadores como centopéias (Lewis, 1982), aranhas (Mommsen, 1978; Nentwin & Wissel, 

1986) e algumas espécies aquáticas como Lethocerus uhleri (Montandon) e Belostoma 

lutarium (Stal) (Heteroptera: Belostomatidae) que, também, apresentaram amilase no 

conteúdo salivar (Swart et al., 2006). A maior atividade de amilase nas glândulas salivares de 

B. tabidus e o fato deste inseto utilizar, frequentemente material vegetal como complemento 

alimentar e fonte de água, o que facilita o processo de digestão extra-oral (Gillespie & 

McGregor, 2000, Sinia et al., 2004) pode explicar a maior capacidade de predação e 

dominação da lagarta desfolhadora T. arnobia por esse predador. 

O menor sucesso do ataque de P. nigrispinus deve-se ao fato desse predador possuir 

estruturas de fixação (estiletes e setas) menores que as de B. tabidus, pois a defesa da lagarta 

pode dificultar o ataque (Zanuncio et al., 2008b). Por outro lado, as maiores estruturas de 

fixação de B. tabidus proporcionam maior firmeza no contato com a presa e evita que a 

lagarta de T. arnobia se livre do ataque desse predador. O menor número de ataques de P. 

nigrispinus mantidos por 48 horas sem alimento, pode ser devido a esse predador apresentar 

maior capacidade em suportar longos períodos sem alimento, e que o predador B. tabidus 

mantidos por intervalos maiores sem alimentação perde parte de sua capacidade em dominar 

lagartas, o que foi verificado pelo aumento no número de ataques em relação a P. nigrispinus. 
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CONCLUSÕES 

A ausência de alimento faz com que os predadores P. nigrispinus e B. tabidus iniciem 

mais rapidamente a procura por uma presa. 

O maior tamanho das peças bucais de B. tabidus, juntamente com a maior atividade da 

amilase conferem a esse predador maior sucesso no ataque e dominação das lagartas de T. 

arnobia que P. nigrispinus 

A retirada total de alimento não é recomendada, pois a ingestão de material vegetal 

além de minimizar os efeitos da ausência de presa é, também, fonte de água, o que auxilia no 

processo de digestão extra-oral. Por isto, recomenda-se que, como parte de estratégia de pré-

liberação para P. nigrispinus e B. tabidus sejam fornecidas planta e água visando melhorar a 

eficiência do ataque desses predadores. 
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Figura 1. Percentual de morte das lagartas de sexto estádio de Thyrinteina arnobia 

(Lepidoptera: Geometridae) no primeiro ataque de Podisus nigrispinus e Brontocoris tabidus 

(Heteroptera: Pentatomdae). Valores seguidos de mesma letra por tratamento não diferem 

pelo teste de Wilcoxon com α< 0,05. 
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Figura 2. (A) – Rostro dos predadores Brontocoris tabidus e Podisus nigrispinus 

(Heteroptera: Pentatomidae). (B) – Seta maxilar de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae). (C) - Seta maxilar de Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae). 

 

A 
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Brontocoris tabidus

Podisus nigrispinus
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Tabela 1. Tempo gasto para o primeiro ataque, morte e número de tentativas de ataque a 

lagarta de sexto estádio de Thyrinteina arnobia (Lepidoptera: Geometridae) pelos predadores 

Podisus nigrispinus e Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) após 24, 36 ou 48 

horas sem alimento 

  Predadores 24 horas 36 horas 48 horas 

P. nigrispinus 31,78 ± 4,72 A a 10,18 ± 2,39 B a 7,59 ± 0,85 B a1º ataque  

(min) 
B. tabidus 22,41 ± 4,88 A a 18,76 ± 5,90 A a 7,37 ± 1,83 B a

   

P. nigrispinus 75,80 ± 12,88 A a 63,87 ± 9,78 A a 75,34 ± 10,04 A aMorte da lagarta  

(min) 
B. tabidus 13,4 ± 1,07 A b 11,88 ± 1,22 A b 15,05 ± 1,15 A b

   

P. nigrispinus 4,28 ± 0,38 A a 2,66 ± 0,86 B a 2,24 ± 0,30 B bTentativas de 

ataque 
B. tabidus 1,92 ± 0,29 A b 1,63 ± 0,12 A a 2,83 ± 0,53 A a

Médias seguidas de mesma letra maiúscula por linha ou minúscula por coluna não diferem 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 2. Atividade enzimática do conteúdo salivar dos predadores Podisus nigrispinus e 

Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) 

Enzima (unidade) Podisus nigrispinus Brontocoris tabidus 

Amilase (U/dL) 20,14 ± 8,23 B 187,86 ± 9,75 A 

Lipase (UI) 0,85 ± 0,16 A 1,56 ± 0,11 A 

Protease (NM) 0,0025 ± 0,0000 A 0,0026 ± 0,0001 A 

Médias seguidas de mesma letra por linha não diferem pelo teste F a 5% de probabilidade. 

 

 

Tabela 3. Tamanho das peças bucais de Podisus nigrispinus e Brontocoris tabidus 

(Heteroptera: Pentatomidae) 

 Podisus nigrispinus Brontocoris tabidus 

Estiletes mandibulares (mm) 4,35 ± 0,02 B 5,33 ± 0,03A 

Setas maxilares (μm) 49,62 ± 0,34 B 60,03 ± 0,51A 

Médias seguidas de mesma letra por linha não diferem pelo teste F com p< 0,05. 
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Dispersão dos predadores zoofitófagos Podisus nigrispinus e Brontocoris tabidus 

(Heteroptera: Pentatomidae) em plantios de eucalipto 
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Dispersão dos predadores zoofitófagos Podisus nigrispinus e Brontocoris tabidus 

(Heteroptera: Pentatomidae) em plantios de eucalipto 

 

RESUMO 

O cultivo florestal, especialmente a eucaliptocultura pode manter o abastecimento de madeira, 

evitar o desmatamento de florestas nativas e contribuir para a manutenção da biodiversidade. 

O cultivo de florestas, com destaque para o eucalipto, é importante para a produção de 

madeira no Brasil, mas essa cultura pode sofrer danos por pragas, incluindo lagartas 

desfolhadoras. O controle de pragas é feito com diversos métodos, incluindo o biológico, com 

liberações de predadores Pentatomidae, principalmente por empresas de reflorestamento. A 

dispersão dos predadores Podisus nigrispinus (Dallas) e Brontocoris tabidus (Signoret) 

(Heteroptera: Pentatomidae) foi avaliada em plantio clonal de eucalipto (Eucalyptus urophylla 

x Eucalyptus grandis), com 300 indivíduos de cada espécie (150 machos e 150 fêmeas) 

liberados por parcela. Dez liberações de P. nigrispinus e de B. tabidus foram realizadas. O 

tipo de amostragem foi o caminhamento em espiral por três horas diárias durante sete dias, 

sendo a primeira iniciada 24 horas após a liberação dos inimigos naturais. Brontocoris tabidus 

apresentou maior capacidade de dispersão que P. nigrispinus, com aumento da distância 

percorrida ao longo dos sete dias de avaliação. Machos de ambas as espécies se dispersaram 

mais que as fêmeas, e a maior parte da população de P. nigrispinus foi localizada a 10 metros 

do ponto de liberação e a de B. tabidus entre 15 a 30 metros, mostrando que esta espécie 

apresenta maior capacidade de busca e forrageamento que P. nigrispinus, podendo ser 

utilizada na ampliação da área a ser controlada e na localização de eventuais surtos de lagartas 

desfolhadoras. 

PALAVRAS-CHAVE: Distância percorrida, técnica de liberação, menor densidade, maior 

cobertura. 
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Dispersion of zoophytophagous bugs Podisus nigrispinus and Brontocoris tabidus 

(Heteroptera: Pentatomidae) in eucalyptus crop 

 

ABSTRACT 

The forest crops, especially those of Eucalyptus spp, can maintain the wood supply, avoid the 

use of native forests and contribute for the biodiversity maintenance. The planted forests, with 

emphasis on eucalyptus, are the main investment for wood production in Brazil, although this 

crop can be damaged by pests, including caterpillars. Several methods of pest control, 

including the biological control with the use of predators release has been developed mainly 

by forestry companies. The dispersion of Podisus nigrispinus (Dallas) and Brontocoris 

tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae) were evaluated in a clonad eucalypt plantation 

(Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophilla) by releasing of 300 individuals of each species 

(150 males and 150 females) per plot. Ten releases of P. nigrispinus and B. tabidus were 

performed separately. The sampling method used was the spiral path for three hours daily 

during seven days and the first sample started 24 hours after the release. Brontocoris tabidus 

showed higher dispersal ability than P. nigrispinus and with the increase of the distance over 

the seven days of sampling. Males of both species dispersed more than females, and most of 

the population of P. nigrispinus was found until 10 meters from the release point, while B. 

tabidus reached between 15-30 meters, showing that the B. tabidus presents higher search 

capacity and foraging than P. nigrispinus, which can be used to increase the range of the area 

to be controlled and to find possible caterpillars outbreaks. 

KEY-WORDS: Dispersal distance, release techniques, lower density. 
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INTRODUÇÃO 

O eucalipto é uma planta de rápido crescimento e se adapta as condições climáticas do 

Brasil, com uma das maiores áreas plantadas do mundo (ABRAF, 2010). Seus produtos são 

empregados para diversas áreas industriais, suas folhas para a extração de óleos e compostos 

utilizados na fabricação de produtos de limpeza, perfumes e remédios; sua casca para 

curtimento do couro; o tronco (madeira) na construção civil, produção de carvão vegetal para 

as usinas siderúrgicas e para fabricação de papel e celulose (Medrado, 2003). 

O plantio de eucalipto é importante para a preservação por reduzir a exploração das 

reservas nativas. A eucaliptocultura pode ser vulnerável ao ataque de insetos pragas por ser 

um ecossistema mais homogêneo, como toda monocultura, que se adaptaram pela oferta de 

alimento e menor diversidade e abundância de inimigos naturais (Almeida et al., 1987). 

Pragas exóticas que se disseminaram nos principais estados produtores de eucalipto podem 

afetar a produtividade dessa cultura. 

Pentatomidae predadores pode controlar lagartas desfolhadoras de eucalipto 

contribuindo para minimizar impactos ao meio ambiente, reduzir o uso de inseticidas 

(Zanuncio et al., 2002; Torres et al., 2006) e de custos com aplicações dos mesmos (Pires et 

al., 2009) e, controlar esses insetos em locais onde, dificilmente, outro tipo de controle teria 

sucesso. 

A dinâmica de movimentação de Pentatomidae predadores é pouco conhecida e 

estudos com dispersão e migração desses inimigos naturais podem melhorar essa prática em 

plantios florestais e culturas agrícolas. A dispersão é o movimento de indivíduos para 

colonizar um novo local e a migração o movimento entre áreas colonizadas (Begon et al., 

2005). 

O tamanho corporal, estágio de desenvolvimento, presença ou ausência de presas, 

variáveis climáticas, características da planta como pilosidade, horário de liberação e a fome 
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podem afetar a dispersão de predadores polífagos (Bell, 1990; Heimpel & Hough-Goldstein, 

1994; Lachamce & Cloutier, 1997; Heidari, 1999; Cédola et al. 2001; Torres et al., 2002). 

Pesquisas com dispersão de Podisus maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae) 

em cultivo protegido, como hortaliças e plantas ornamentais, mostra que 0,5 a uma ninfa de 

quarto estádio desse predador por metro quadrado é suficiente para o controle de pragas 

nesses ambientes (De Clercq, 2000). No entanto, diversos fatores podem afetar a 

movimentação desses insetos no campo e seu estabelecimento, incluindo a movimentação de 

pragas. Desta forma, entender o comportamento de dispersão e mobilidade de insetos pragas é 

importante para programas de manejo integrado de pragas (Turchin & Thoeny, 1993). Os 

objetivos foram avaliar a capacidade de dispersão e traçar estratégias para liberação dos 

predadores Podisus nigrispinus (Dallas) e Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: 

Pentatomidae) em plantios de eucalipto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Podisus nigrispinus e B. tabidus foram obtidos da criação de campo do Insetário da 

Universidade Federal de Viçosa. Espécimes desses predadores foram marcados no pronoto 

com tinta de esmalte sintético, de cores diferentes para evitar o registro de indivíduos 

liberados em outras parcelas. As marcações foram realizadas um dia antes da liberação com 

tintas de cores diferentes em cada área e a cada liberação. As liberações foram realizadas às 

9:00 horas e a amostragem iniciada 24 horas após e durante sete dias. 

A dispersão de P. nigrispinus e B. tabidus foi avaliada em área com 13 hectares de 

eucalipto clonal (Eucalyptus urophilla x Eucalyptus grandis) com oito meses de idade e 

altura, aproximada de três metros, no município de Viçosa, Minas Gerais. 
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Delineamento experimental 

Seis áreas amostrais ou parcelas (A-1, A-2, A-3, A-4, A-5 e A-6) foram estabelecidas 

(Figura 1). Um ponto de liberação (marco zero) foi determinado por parcela e, a partir desse 

local e seguindo os pontos cardeais (Norte, Sul, Leste, Oeste, Nordeste, Sudeste, Sudoeste e 

Noroeste), oito marcadores foram fixados por parcela para se determinar os limites máximos e 

mínimos da amostragem por área. Fios de barbante, ligando esses marcadores de suas 

respectivas distâncias foram utilizados para auxiliar no caminhamento e limitar as áreas 

amostrais (Figura 1). 

A técnica de amostragem foi o caminhamento em espiral (Gallo et al. 2002) por três 

horas diárias com inicio às 9h00min para evitar que o orvalho prejudicasse essa atividade e 

finalizava às 12h00min. A amostragem foi feita da seguinte forma: na A-1, foi iniciada no 

ponto de liberação (ponto zero) até 10 metros de distância; na A-2, feita de 10 a 20 metros; na 

A-3, de 20 a 30 metros; na A-4, de 30 a 40 metros; na A-5, de 40 a 50 metros e na A-6, de 50 

a 60 metros. 

Dez liberações de 300 indivíduos de P. nigrispinus e 300 de B. tabidus foram 

realizadas, sendo 150 por sexo para ambas as espécies por área. A cada liberação, as áreas 

amostrais foram mudadas por sorteio visando alternar os habitats e evitar a pseudo-repetição. 

 

Procedimentos de análises dos dados 

A dinâmica da dispersão entre o número, tempo e distância dispersada pelos insetos 

foi determinada pelo modelo 3D Parabólico com o software Sigma Plot 10.0. 

A distância média da dispersão de P. nigrispinus e B. tabidus foi submetida ao teste F, 

com efeito significativo quando p< 0,05. 

A distância diária de dispersão de P. nigrispinus e B. tabidus foi submetida ao teste F 

e suas médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
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O percentual de ocorrência dos predadores P. nigrispinus e B. tabidus a cada cinco e 

até 60 metros do ponto de liberação foi obtido visando melhorar as técnicas de liberação 

desses inimigos naturais. Isso faz se necessário para o estabelecimento de metodologias 

eficazes de liberação de P. nigrispinus e B. tabidus em plantios de eucalipto. 

 

RESULTADOS 

A análise desenvolvida pelo modelo 3D Parabólico apresentou efeito significativo 

para P. nigrispinus (F= 24,30; p< 0,0001) e B. tabidus (F= 10,55; p< 0,0001), mostrando que 

o tempo e a distância afetam o número de insetos distribuídos no plantio de eucalipto 

A capacidade de dispersão de B. tabidus foi maior que a de P. nigrispinus (F= 1754,8; 

p< 0,001), com média percorrida de 19,60 metros, enquanto P. nigrispinus percorreu, apenas, 

4,02 metros ao final de sete dias de avaliação (Figura 2). 

A dispersão dos predadores P. nigrispinus (F= 49,95; p< 0,001) e B. tabidus (F= 

18,86; p< 0,001) aumentou durante os dias após a liberação. Podisus nigrispinus alcançou, 

apenas, 7,37 metros no sétimo dia. Por outro lado, B. tabidus, no primeiro dia após a 

liberação, ultrapassou 10 metros, e, a partir do quarto permaneceu entre 20 e 24 metros 

(Figura 3). As ocorrência de P. nigrispinus foi maior no ponto de liberação (68,88%) e menor 

a medida que se afastava desse ponto. As distâncias de cinco, 10, 15 e 20 metros tiveram 

14,75; 6,31; 4,78 e 3,12% de ocorrências, respectivamente e, a partir, dos 25 metros a 

ocorrência desses predadores foi menor que 1% (Figura 4 A). Por outro lado, o pico de 

ocorrência de B. tabidus ocorreu a 25 metros do ponto de liberação (18,59%). As distâncias 

de 15 a 30 metros apresentaram maiores ocorrências desse predador, e, apenas, distâncias 

superiores a 50 metros tiveram registros inferiores a 1% (Figura 4 B). 

Machos de ambas as espécies percorreram maiores distâncias que suas fêmeas. Os 

machos de P. nigrispinus (F= 237,2; p< 0,001) alcançaram 6,98 metros e suas fêmeas 1,06 
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metros (Figura 5 A). A distância percorrida por machos de B. tabidus (F= 151,0; p< 0,001) foi 

de 25,79 metros e a de suas fêmeas 13,46 metros durante os sete dias (Figura 5 B). 

O ponto de liberação apresentou maiores ocorrências de machos e fêmeas de P. 

nigrispinus e ocorrência acima de 10% de seus machos até uma distância de 20 metros e 

dispersão até 55 metros do ponto de liberação (Figura 6). Por outro lado, suas fêmeas 

apresentaram valores superiores a 10% de ocorrência até cinco metros, e nenhuma foi 

encontrada além de 20 metros do ponto de liberação (Figura 6). Machos e fêmeas de B. 

tabidus tiveram comportamento diferente de dispersão. Seus machos tiveram maiores 

ocorrências entre 15 a 30 metros do ponto de liberação (Figura 6). Por outro lado, a maioria 

de suas fêmeas foram localizadas a até 25 metros do ponto de liberação e não foram 

observadas em distâncias superiores a 30 metros (Figura 6). 

 

DISCUSSÃO 

Podisus nigrispinus e B. tabidus apresentaram padrão de dispersão lento e curto em 

plantios de eucalipto, por terem sido encontrados, durante vários dias nas proximidades do 

ponto onde foram liberados. Isso pode ser devido a alta densidade foliar que proporciona 

pouca visibilidade dentro da cultura do eucalipto, impedindo que insetos tenham vôos de 

longa distância, pois a paisagem que o inseto visualiza pode estimular ou inibir a 

movimentação a curta ou longa distância (Sujii et al., 2000), o que pode explicar o aumento 

gradual da distância percorrida a cada dia durante o período de avaliação. 

A menor dispersão de P. nigrispinus que a de B. tabidus pode ser devido aquele inseto 

ter antenas menores e menor número de sensilas quimiorreceptoras que o último (Pires, E. M., 

dados não publicados). Essas sensilas são responsáveis pela percepção de voláteis nas plumas 

de vento e pode estimular e orientar a dispersão desses insetos (Chapman, 1998; Eiras & 

Neto, 2001). Além da maior capacidade perceptiva de B. tabidus, o aspecto comportamental 
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desse predador é importante por possuir maior tendência ao forrageamento. Isto acarreta 

maior sucesso na localização de surtos de lagartas desfolhadoras que P. nigrispinus, sendo 

comum se observar que B. tabidus é uma das primeiras espécies a chegar no local do surto e 

iniciar o ataque às pragas. A seguir, as primeiras ocorrências de P. nigrispinus, Podisus 

distinctus (Stal), Tynacantha marginata (Dallas) e outros predadores Pentatomidae são 

observadas (Prof. José Cola Zanuncio, comunicação pessoal). 

A maior distância percorrida por machos de P. nigrispinus e B. tabidus pode ser 

devido ao fato de serem menores e mais leves que suas fêmeas, o que confere maior 

mobilidade a insetos (Sujii et al., 2000), e, também, porque estas permanecem a maior parte 

da fase adulta envolvida com a atividade reprodutiva, o que reduz sua dispersão e 

forrageamento (Clutton-Brock & Vicent, 1991; Dukas et al., 2006). A maior distância 

percorrida pelos machos pode ser, também, uma estratégia para a troca de material genético 

entre metapopulações enquanto as fêmeas permanecem no mesmo sitio (Begon et al., 2005). 

O comportamento de maior dispersão de machos pode ser uma tática de reconhecimento do 

novo habitat e proporcionar a segurança das fêmeas e de seus descendentes. Em alguns grupos 

de insetos, o macho se expoe aos predadores durante a busca de alimento para favorecer a 

segurança das fêmeas (Bronw Jr., 1984 a; b). Tal consideração não deve ser descartada para 

Asopinae, pois machos produzem sinais de comunicação intraespecíficos (vibração do 

abdome, percussão com as pernas anteriores e tremulação do corpo) que podem ser utilizados 

para o chamamento das fêmeas (Zunic et al., 2008). 

Liberações massais de predadores em um único ponto devem ser evitadas, pois 

artrópodes predadores liberados em baixa densidade podem ser mais rápidos (Croft et al., 

2004), o que pode melhorar a sobrevivência e dispersão de P. nigrispinus e B. tabidus e fazer 

com que colonizem todo o local a ser protegido. 
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CONCLUSÕES 

Os predadores P. nigrispinus e B. tabidus devem ser associados em programas de 

controle biológico para aumentar a área de atuação desses inimigos naturais. Isto é necessário, 

pois P. nigrispinus tem menor capacidade de dispersão, estando presente massivamente em 

distâncias de até 10 metros do ponto de liberação. Por outro lado, B. tabidus tem maior 

dispersão, tendo sido observado em maiores quantidades entre 15 a 30 metros do ponto de 

liberação. Isto indica que esse predador tenha maior capacidade de localização de surtos de 

lagartas desfolhadoras. 

As liberações de P. nigrispinus e B. tabidus devem ser realizadas em menores 

densidades e no maior número possível de pontos na área a ser controlada para que esses 

insetos sejam mais rápidos no forragemento, percorram e colonizem a área atacada. 
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Figura 1. Local onde foi realizado o trabalho de dispersão e definição das áreas amostrais em 

plantio de eucalipto clonal (Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla). Viçosa, Minas 

Gerais. 
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Figura 2. Distância média de dispersão dos predadores Podisus nigrispinus e Brontocoris 

tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) em plantio de eucalipto clonal Eucalyptus grandis x 

Eucalyptus urophylla em sete dias de avaliação. Médias seguidas de mesma letra não diferem 

pelo teste F a 5% de probabilidade. 
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Figura 3. Distância diária de dispersão dos predadores Podisus nigrispinus e Brontocoris 

tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) em plantio de eucalipto clonal Eucalyptus grandis x 

Eucalyptus urophylla. Viçosa, Minas Gerais. Médias seguidas de mesma letra, maiúscula ou 

minúscula, não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
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Figura 4. Distância percorrida pelos predadores Podisus nigrispinus (A) e Brontocoris 

tabidus (B) (Heteroptera: Pentatomidae) a, até 60 metros do ponto de liberação em plantio de 

eucalipto clonal (Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla) em sete dias de avaliação. 
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Figura 5. Distância média de dispersão de machos e fêmeas de Podisus nigrispinus (A) e 

Brontocoris tabidus (B) (Heteroptera: Pentatomidae) em plantio de eucalipto clonal 

(Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla) em sete dias de avaliação. Médias seguidas de 

mesma letra não diferem pelo teste F a 5% de probabilidade. 
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Figura 6. Distribuição de machos e fêmeas dos predadores Podisus nigrispinus e Brontocoris 

tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) a, até 60 metros do ponto de liberação em plantio de 

eucalipto clonal (Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla) em sete dias de avaliação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo do canibalismo em adultos e ovos pelos predadores Podisus nigrispinus e 

Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae), submetidos a períodos sem alimento, como 

parte de estratégia de pré-liberação, mostrou que esses insetos não devem permanecer por 

intervalos maiores que 24 horas sem alimento, e que o uso de material vegetal é importante 

para reduzir o canibalismo. 

O sucesso do ataque de B. tabidus pode estar relacionado a maior atividade de amilase, 

presente na saliva desse predador, comparado com P. nigrispinus, uma vez que essa enzima é 

importante no processo digestivo por degradar o glicogênio presente no interior das células. 

A morfologia das estruturas do rostro, também pode influenciar o sucesso do ataque 

desses predadores. Os estiletes mandibulares e setas maxilares maiores de B. tabidus 

permitem a esse predador dominar mais, facilmente, a lagarta durante o contato e evitar que a 

mesma se livre da investida. 

O estudo sobre a dispersão mostrou que esses insetos devem ser associados para 

aumentar a área de atuação. Podisus nigrispinus possui menor tendência a dispersão que B. 

tabidus, permanecendo massivamente em distâncias de até 10 metros do ponto de liberação. 

Por outro lado, B. tabidus dispersa mais, tendo sido observado em maiores quantidades entre 

15 a 30 metros do ponto de liberação, indicando que esse predador tem maior capacidade de 

localizar surtos de lagartas desfolhadoras e que possa atrair ourtos predadores para o local. 

Os resultados dessa pesquisa serão úteis em programas de controle biológico de pragas 

com predadores Asopinae, onde se busca conhecer mais sobre a dinâmica desses insetos no 

campo. Além disso, esses conhecimentos fornecem subsídios para estudos futuros sobre 

técnicas de pré-liberação, capacidade e sucesso de predação e dispersão de percevejos 

predadores. 


